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Uma história de amor 
Pesquisas desvendam mecanismos neuronais e fisiológicos de vínculos afetivos que duram milhares de anos  

e comprovam o que os tutores sabem muito bem, na prática: a relação entre eles e os cães é única

E
sta é uma história muito 

antiga — alguns vestígios 

arqueológicos sugerem até 

38 mil anos. Foi quando os 

cães deixaram de ser animais sel-

vagens para entrar na vida dos 

humanos em uma parceria que 

se estendeu para além da caça. 

Se, agora, tutores são criticados 

por se chamarem de “pais e mães 

de pets”, não é de hoje que esses 

animais parecem fazer parte da 

família: data de 14 mil anos a os-

sada de um homem, uma mulher 

e um filhote de 27 semanas, en-

terrados juntos em um subúrbio 

de Oberkassel, na Alemanha. Um 

artigo publicado no Journal of 

Archeological Science examinou 

os ossos e encontrou evidências 

de que o animalzinho recebeu 

tratamento de saúde.

Para os tutores, é um amor 

sem explicação. A ciência, po-

rém, encontra cada vez mais pis-

tas sobre esse vínculo, aproxi-

mando-se das bases neurobioló-

gicas de uma relação que bene-

ficia tanto humanos quanto seus 

melhores amigos.

Por exemplo, já está bem es-

tabelecido que a companhia de 

cachorros ajuda na redução do 

estresse — por isso, hospitais e 

instituições de acolhimento de 

idosos e crianças contam com a 

visita de cães terapeutas. Há duas 

semanas, porém, pesquisadores 

da Universidade Konkuk, na Co-

reia do Sul, revelaram como isso 

acontece no cérebro.

Benefícios

Onyoo Yoo, pesquisador de 

Konkuk, explica que estudos so-

bre os benefícios potenciais dos 

cães terapeutas na redução de 

ansiedade e estresse concentra-

ram-se na medição de níveis hor-

monais antes e depois do conta-

to com os animais, ou no autor-

relato dos participantes. “Mas es-

ta abordagem não diferencia entre 

tipos de interações, como cuidar, 

alimentar ou brincar com um ani-

mal, limitando a nossa compreen-

são de como cada interação espe-

cífica afeta a saúde e o bem-estar 

de uma pessoa”, explica.

Para entender melhor o fenô-

meno, a equipe de Yoo recrutou 

30 participantes adultos, que rea-

lizaram oito diferentes atividades 

com um cão treinado, como brin-

car, dar petisco ou tirar foto. Os 

humanos fizeram eletroencefa-

lografia (EEG) para registrar a ati-

vidade do cérebro enquanto inte-

ragiam com o cachorro, um poo-

dle gigante, e registraram o esta-

do emocional subjetivo imediata-

mente após cada tarefa.

Enquanto passeavam com o 

cachorro, houve mais oscilações 

na banda alfa do cérebro, o que 

reflete um estado de vigília re-

laxada. Ao escovar, massagear 

suavemente ou brincar com o 

cão, a força relativa de oscilação 

da banda beta aumentou, rea-

ção normalmente associada à 
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A advogada Helena Brandão, de 24 anos, segura o cachorrinho Flecha Augusto e diz o quanto a convivência deles é especial e a tranquiliza 
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concentração. Os participantes 

também relataram menos can-

saço, depressão e estresse de-

pois de interagir com o poodle, 

incluindo aqueles que não eram 

tutores de animais.

“É um sentimento de alívio, 

parece que, por um momento, 

todo o cansaço, tristeza e preo-

cupações desaparecem. Acredito 

muito nessas pesquisas, porque 

vivo esse sentimento, na práti-

ca, todos os dias”, conta a advo-

gada Helena Brandão, 24 anos, 

tutora de Flecha Augusto, um 

dachshund de 1 ano e 8 meses. 

Ela conta que o vínculo com o 

cãozinho, que chegou à sua ca-

sa ainda filhote, foi automático. 

“Quando o peguei no colo pela 

primeira vez, já senti uma cone-

xão muito grande e passamos o 

dia juntos. Claro que, com o tem-

po, fortalecemos ainda mais os 

nossos laços.”

Helena relata que a compa-

nhia de Flecha a deixa mais cal-

ma. “Muitas vezes, quando estou 

ansiosa com algum assunto, pa-

ro para ficar brincando com ele 

por alguns minutos e é com-

pletamente revigorante”, diz. O 

cachorro parece compreender 

quando a tutora precisa de um 

afago. “O Flecha sabe exatamen-

te quando estou mal. Ele costu-

ma trazer todos os brinquedos 

para mim quando sinto que es-

tou triste e isso automaticamen-

te me faz ficar melhor.”

Hormônio

Em 2015, um estudo publica-

do na revista Science por cientis-

tas do Japão mostrou, pela pri-

meira vez, que uma importan-

te substância associada ao vín-

culo entre as pessoas, também é 

produzida na interação entre es-

pécies diferentes, no caso, cães 

e humanos. O trabalho pionei-

ro mediu os níveis de oxitoci-

na — popularmente conhecido 

como “hormônio do amor” — 

antes e depois de meia hora de 

brincadeiras e carinhos entre os 

animais e tutores.

Os cães que olhavam para os 

tutores por mais tempo apresen-

tavam níveis elevados de ocitoci-

na, medida em amostras de uri-

na. O mesmo não foi observa-

do entre criadores de lobos e es-

ses animais, sugerindo, segun-

do o estudo, que a convivência 

milenar de cachorros e huma-

nos criou um vínculo fisiológi-

co semelhante ao observado en-

tre pais e filhos ou em relaciona-

mentos amorosos.

Recentemente, outro estudo 

mediu os níveis de ocitocina pro-

duzida pelos cães por suas tutoras 

— somente participaram mulhe-

res — após interagirem. A pesqui-

sa, da Universidade de Nevada, 

nos Estados Unidos, descobriu 

que o hormônio subiu significa-

tivamente em ambos. Segundo 

Evan MacLean, pesquisador do 

Centro de Cognição Canina da 

Universidade do Arizona, o meca-

nismo é extremamente benéfico 

para os melhores amigos. “As des-

cobertas sugerem que os cães ti-

raram partido das nossas sensi-

bilidades parentais, usando com-

portamentos como nos olhar nos 

olhos, para gerar sentimentos de 

recompensa social e comporta-

mento de cuidado.”

Lágrimas

Agora, pesquisadores da Uni-

versidade de Azabu, no Japão, vol-

taram a pesquisar o papel da oci-

tocina nos laços entre humanos e 

cães e descobriram que o hormô-

nio do amor pode deixar os cães 

com os olhos lacrimejados quan-

do se sentem felizes ou excitados ao 

ver seus tutores. “Quando os cães 

se reúnem com seus cuidadores, 

eles exibem um comportamento 

de companheirismo muito gran-

de, incluindo olhar para eles, aba-

nar a cauda, pular e lamber o rosto”, 

diz Takefumi Kikusui, principal au-

tor do estudo, publicado na revista 

Current Biology. “Fisiologicamente, 

as concentrações de ocitocina au-

mentam em cães durante uma re-

união com os humanos.”

No experimento, os pesquisa-

dores mediram os volumes lacri-

mais dos cães em seu ambiente 

doméstico quando os tutores es-

tavam presentes e também nos 

primeiros cinco minutos de uma 

reunião depois que os animais e 

os humanos ficaram separados 

por até sete horas. “Após a sepa-

ração, os cães secretaram maio-

res volumes de lágrimas ao se re-

unirem com os tutores, compa-

rado ao reencontro com pessoas 

familiares, mas que não são os tu-

tores”, observa Kikusui.

São lágrimas de alegria, aparen-

temente. “Nesse processo, as lá-

grimas podem desempenhar um 

papel de provocar um comporta-

mento protetor ou nutrir o com-

portamento de seus tutores, re-

sultando no aprofundamento das 

relações mútuas e levando ainda 

mais à ligação entre as espécies”, 

escreveram os autores, no artigo. 

porém, Medicina Veterinária de Viena, 

tigo na revistaNeuroimagem comprova vínculo 
Eniko Kubinyi/Divulgação 

Palavra de es
pecialista

A relação entre cães e 

humanos é extremamente 

produtiva do ponto de vista 

de alívio de estresse, com a 

liberação de endorfinas, o 

que garante uma sensação 

de maior bem-estar. Já está 

mais que comprovado por 

diversos artigos disponíveis. 

Com os animais, as pessoas 

não se sentem sós, sentem-

se amadas, o que favorece 

a sensação de bem-estar. 

Como os animais precisam 

ser cuidados, alimentados, 

é um motivo a mais para se 

levantar da cama todos os 

dias. Não é só isso: o passeio 

as força a socializar. Muitas 

vezes, só pela anamnese, 

sei que alguém da casa 

do animal tem algum 

distúrbio, como depressão 

ou ansiedade. Os cães 

absorvem o comportamento 

dos tutores, mas não se 

importam com nada, a não 

ser com o amor por eles.

Ana Catari
na Valle, 

médica-veterinária da 

NaturalPet, doutora em 

genética e biotecnologia 

Tainá Frota/Divulgação 

Laços mais que especiais

Cientistas 
desvendam 
mecanismos neurais 
e fisiológicos que 
comprovam os 
benefícios da 
relação do 
humano com o 
seu cão.

Pesquisa mostra 
que três em cada 
quatro policiais 

civis do DF 
tiveram sintomas 

de ansiedade e 
depressão.

Jair e Michelle 
pedem indenização 

por presidente 
“ter atribuído 

falsamente a eles o 
sumiço de móveis 

do Alvorada”.

PÁGINA 3 PÁGINA 13

PÁGINA 12

Alerta para 
a saúde 

mental dos 
policiais

Bolsonaro 
aciona 
Justiça 

contra Lula

Nos dois estados, óbitos chegaram a 12. Em meio à tragédia causada pelas chuvas, 
uma criança, de 4 anos, foi resgatada com vida em Petrópolis (RJ). Lula oferece ajuda 

PÁGINAS 3, 6 E 7

PÁGINA 18

Tenor italiano retorna aos palcos do país, em maio, quando se 
apresentará com convidados, como o filho Matteo (foto) e a cantora 

Sandy. Ao Correio, lembrou da paixão pelo futebol brasileiro, na 
infância, e dos momentos em que cantava bossa nova, na juventude. 

PÁGINA 22

Mais destruição e mortes 
no Rio e no Espírito Santo

Após enchentes, Acre inicia reconstrução de áreas afetadas

ENTREVISTA       Andrea Bocelli

“No Brasil, recebo um carinho 
que sempre me comove”

O canto delas 
em Lisboa

Do samba ao 
maracatu, do sertanejo 

à MPB, cantoras 
brasileiras encantam 

portugueses com 
sua voz. Conheça a 
história de Karla da 

Silva e de outras cinco 
mulheres. 
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 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE

Atentado acirra guerra

PÁGINA 9

Terror

Presidente russo, Vladimir 
Putin, e o ucraniano, Volodymyr 

Zelensk, acusam um ao outro 
de responsabilidades 

sobre o ataque feito por 
atiradores contra uma casa de 

show em Moscou.

Brasil ocupa o segundo lugar 
no ranking global dos crimes 

cibernéticos na América Latina 
— 80% dos usuários sofreram 
algum tipo de fraude digital. 

Especialistas alertam sobre os 
golpes mais frequentes.

Internautas em perigo

PÁGINA 8

Segurança

André, Marcos, 
Maria e Mário, 
maiores de 
60 anos são 
exemplos de 
cidadania. 

PÁGINA 17

Menina resgatada no Rio: 15 horas sob escombros 

Revista
do CORREIO

Vitória com novos
protagonistas

Com gol de Endrick, Brasil vence a 
Inglaterra na estreia de Dorival Júnior. 

Dos 11 jogadores que começaram a 
partida, cinco vestiam a camisa 

verde-amarela pela primeira vez.

Carlos Vieira CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ben Stansall/AFP

AFP

Luca Rossetti/Divulgação

Arquivo Pessoal

Profissão:
defensora

Indicada a prêmio da ONU por atuação em campo de 
refugiados no Sudão do Sul, a tenente-coronel do Exército 
Renata Netto faz parte de um grupo de 11 militares brasileiras 
que participam de operações em zonas de conflito.

Trabalho&formação profissional

Orgulho de ser 

imunizado


